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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Economia ganha 
com 13ª cesta
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Aposentadoria 
comprometida

Os quase 51 milhões 
de trabalhadores 
que contribuem 
com o INSS podem 
ter o sonho da 
aposentadoria ainda 
mais distante, para 
não dizer inatingível. 
A reforma da 
Previdência proposta 
pelo candidato à 
presidência Jair 
Bolsonaro defende a 
criação de um modelo 
de capitalização com 
contas individuais para 
substituir 
o atual 
sistema. 
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A correria do trabalhador autônomo
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Proposta de Bolsonaro ameaça a aposentadoria de 51 milhões de trabalhadores brasileiros
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Valor se refere ao 
benefício pago pelo 
Itaú ao trabalhador
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A 13ª cesta injeta R$ 50 
milhões na economia

Uma vitória do movimento 
sindical com reflexos positivos 
na economia. Após cobrança, 
o Itaú antecipa o pagamento da 
13º cesta alimentação hoje. São 
R$ 50 milhões injetados na eco-
nomia nacional. 

Os dados são do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos). Cada funcionário 
recebe R$ 609,88. O benefício 
também se estende às mulheres 
em licença-maternidade. 

Mais bancários têm direito. É 
o caso dos afastados por aciden-
te de trabalho ou doença, desde 
que o afastamento tenha ocorri-
do menos de 180 dias da data de 
concessão.

Importante lembrar que a 13ª 
cesta-alimentação não é dada de 
mão beijada pelos bancos. O be-
nefício, uma conquista da cate-
goria após muita luta dos sindi-
catos, está assegurado também 

na CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho) de 2019. 

O dinheiro extra colabora 
com o crescimento da econo-
mia do país, além de garantir 
um acréscimo especial para 

os trabalhadores no fim do 
ano. Somado o valor pago por 
todos os bancos, a 13ª ces-
ta alimentação vai injetar R$ 
285,2 milhões na economia, 
aponta o Dieese. 

Nada de 
negociação 
sobre Cassi
Os funcionários conti-
nuam mobilizados e cobram 
que o Banco do Brasil reabra a 
negociação sobre a Cassi. Na 
semana passada, as entida-
des representativas firmaram 
compromisso em apresentar 
propostas que equilibrem e 
garantam a sustentabilidade 
do plano de saúde. 

O movimento sindical 
quer negociar com o BB e não 
com a diretora da Caixa de 
Assistência. Os debates de-
vem ser entre a instituição e 
os associados. Para os repre-
sentantes do funcionalismo, 
como a diretoria da Cassi não 
é a mantenedora do plano, a 
participação deve se restrin-
gir a apresentação de dados, 
números e cálculos atuariais. 

A intenção dos trabalha-
dores é que seja estabelecida a 
contribuição provisória do BB 
e dos associados, preservando 
a proporcionalidade contribu-
tiva (60 x 40) contida no Esta-
tuto, além de manter o atual 
modelo de governança e esta-
belecer metas para aumentar 
o número de inscritos na Es-
tratégia Saúde da Família. 

SBBA cobra e BB conserta ar condicionado de agência 
Após o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia cobrar solução 

para o calor no Banco do Bra-
sil da avenida Fernandes da 

Cunha, nos Mares, em Salva-
dor, a Superintendência da em-
presa informou que o aparelho 
de ar condicionado do primeiro 
andar foi consertado. A manu-
tenção para regularizar o servi-
ço nos demais andares também 
está sendo feito. 

O presidente do SBBA, Au-
gusto Vasconcelos, orienta que 
os funcionários verifiquem se o 
conserto foi eficaz e comunique 
à entidade se o problema voltar. 

O calor na unidade incomodava 
trabalhadores e clientes há cer-
ca de 15 dias. 

Além do ar condicionado, 
a porta giratória do Banco do 
Brasil da avenida Fernandes da 
Cunha não estava funcionan-
do. Mas, depois de o problema 
ter sido constatado pelo diretor 
da Federação da Bahia e Sergi-
pe, José Guilherme Martinez, 
foi feita a cobrança e também 
foi resolvido. 

No total, a 13ª cesta dos bancários injeta R$ 285,2 milhões na economia
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Candidato quer tirar 
direito do trabalhador 
brasileiro. Absurdo
rose lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

gustavo stephan - agência o clobo

Com Bolsonaro, 
51 milhões sem 
aposentadoria

O cenário é conturbado e o 
jornal O Bancário, comprome-
tido com o bom jornalismo, faz 
o alerta. Dois projetos de país 
completamente distintos estão 
em jogo na eleição de domingo. 
Uma das diferenças diz respeito 
à reforma da Previdência. 

A proposta do candidato do 
PSL, Jair Bolsonaro, defende a 
criação de um modelo de capi-
talização com contas individu-
ais. A medida compromete a 

aposentadoria de 51 milhões de 
brasileiros que contribuem com 
o INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social).

Vale lembrar que o mode-
lo de capitalização por contas 
individuais foi adotado na Ar-
gentina e Chile e os resultados 
foram catastróficos. Nos dois 
países vizinhos, outras refor-
mas tiveram de ser feitas.

Do outro lado, Fernando 
Haddad propõe integrar o sis-
tema previdenciário com a Se-
guridade Social, como define 
a Constituição Federal, garan-
tindo a todo trabalhador o di-
reito à aposentadoria. O can-
didato já disse algumas vezes 
que rejeita a reforma neoliberal 
para a Previdência. 

Centrais tratam sobre o custeio sindical com o MPT
Uma das consequências da re-
forma trabalhista é o enfraque-
cimento dos sindicatos por con-
ta do fim da obrigatoriedade da 
contribuição sindical. Para tra-
tar sobre o custeio das entida-
des, as centrais sindicais se reu-
niram com o Procurador-Geral 
do Trabalho, Ronaldo Fleury.

Durante a conversa, que 
aconteceu na quarta-feira, em 
Brasília, o Ministério Público do 
Trabalho se comprometeu em 
emitir uma nota técnica com pa-
recer sobre custeio sindical. 

As centrais, inclusive a CTB, 
também trataram sobre condu-
tas antissindicais, negociação 
coletiva e saúde do trabalho. 
O encontro é uma continua-
ção do diálogo entre as entida-
des e o Ministério Público do 
Trabalho, no intuito de buscar 
acordos sobre assuntos que re-
presentam risco para a atuação 
dos sindicatos. 

Itens essenciais puxam 
o aumento da inflação
Segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), os principais itens que 
puxam a inflação para cima em 
Salvador são transportes (1,80%), 
alimentação e bebidas (0,78%). 

Os mesmo itens foram res-
ponsáveis pela deflação do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor) em agosto. Justa-
mente produtos considerados es-
senciais para a população são os 
que ficam mais caros, enquanto 
o salário fica cada vez menor. 

No grupo dos alimentos, fi-

cou mais caro comer tanto 
em casa (0,85%) quanto fora 
(0,65%). O tomate foi o que mais 
pesou no bolso, com aumento 
de 23,83%, carne-seca e de sol 
registraram alta de 2,22% e o  
pão francês 2,05%.

No transporte, além dos con-
tínuos reajustes nos combustí-
veis - 6,15%, com aumentos tan-
to na gasolina (5,91%), quanto 
no etanol (7,28%) e, com menor 
impacto, no diesel (6,11%), as 
passagens aéreas também sofre-
ram inflação de 10,54%.

Em outubro, preço do tomate registou um aumento de 23,83%. Salgado

Centrais cobraram posicionamento do MPT sobre custeio dos sindicatos, abalado com a reforma trabalhista
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A jornada é maior, 
mas não há as 
garantias da CLT
alan barbosa
imprensa@bancariosbahia.org.br

Autônomo trabalha dobrado
SAQUE

Fruto da política de austerida-
de e do desemprego, os trabalha-
dores recorrem ao trabalho autô-
nomo para garantir subsistência. 
Mas se engana quem pensa que 
isso é sinônimo de comodidade. 
Segundo pesquisa Datafolha, 
é necessário trabalhar o dobro 
para manter o mesmo salário e 
os benefícios da CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho).

Os dados revelam que 12,7 
milhões de pessoas foram em-
purradas para fora do mercado 
formal desde o golpe. O núme-
ro de autônomos saltou de 22,2 
milhões em agosto de 2016 para 
23,3 milhões no mesmo mês de 

2018. Desejo de muitos, solução 
para outros. Em ambos os casos 
o erro mais comum é se iludir 
com os ganhos brutos elevados.

O custo extra que mais pesa 
no orçamento dos informais é 
o plano de saúde. Se antes era 
custeado pelas empresas, agora 
é pago integralmente pelo tra-
balhador. Muitos também es-
quecem que não terão mais con-
tribuição do FGTS, 13º salário e 
ganho de um terço de férias. 

É necessário fazer um plane-
jamento, já que precisará tra-
balhar mais para compensar 
as perdas dos benefícios garan-
tidos pela lei no regime CLT. 
Entre a programação do novo 
empreendimento, uma análise 
prévia do produto ou serviço, 
juntamente com uma pesquisa 
de mercado, noção de concor-
rência, além de ter uma reser-
va financeira de 6 a 12 meses de 
funcionamento das atividades. 

uma em cada quatro mulheres 
não tem acesso à infraestrutura 
sanitária e saneamento, revela 
relatório do Instituto Trata Brasil.

São mais de 27 milhões de 
mulheres em todo o país, con-
tribuindo para a elevação das 
desigualdades de gênero. Além 
de impactar a saúde, o acesso à 

educação, renda e bem estar.
A pesquisa O Saneamento e a 

Vida da Mulher Brasileira mos-
tra que meninas na idade escolar 
sem acesso a banheiro têm de-
sempenho estudantil pior, com, 
em média, 46 pontos a menos no 
Enem quando comparadas à mé-
dia dos estudantes brasileiros.

ESTIMULANTE  Os últimos acontecimentos políticos eleito-
rais têm alimentado muita esperança e ânimo nas forças pro-
gressistas. Se o clima já estava bom, ficou ainda melhor com a 
nova pesquisa Vox Populi, divulgada ontem, que mostra Haddad 
a apenas cinco pontos percentuais de Bolsonaro. Nos votos váli-
dos, 44% a 39%, e no geral 53% a 47%. O ambiente é de confiança 
na virada. Na reta final da eleição, isso é ótimo.

COMPARAÇÃO  Muitos fatores interferem diretamente na 
espetacular reação de Haddad. Um dos principais é a própria 
natureza do segundo turno, fase em que, apesar de todas as li-
mitações do processo e da recusa de Bolsonaro em participar 
dos debates, expõe inevitavelmente a formação, a qualificação, 
o caráter e o projeto que cada candidato representa. Desnuda os 
postulantes. Permite ao eleitor fazer uma melhor comparação. E 
aí o professor coloca o capitão no devido lugar.

MELHOROU  Bastou a estancar as notícias falsas via What-
sapp e colocar para a sociedade, de maneira clara, a história e o 
passado de cada um dos candidatos, para Haddad voltar a cres-
cer na vontade popular e Bolsonaro cair, com o agravante de alta 
na rejeição. No desespero, o capitão aumenta o tom das ameaças 
e se complica ainda mais. Com a militância incentivada e a per-
cepção da sociedade de estar entre a barbárie e a civilização, o 
alcance da virada passou de praticamente impossível para difí-
cil. Melhorou muito. 

EMPATE  Ao contrário do empresário Carlos Augusto Montene-
gro, dono do Ibope, que considera Bolsonaro já eleito, o sociólogo 
Marcos Coimbra, do Vox Populi, vê um cenário de empate técnico. 
Acha que a campanha não está decidida e diz que a participação 
direta de Ciro Gomes, que chega hoje da Europa, pode ser o di-
ferencial para eleger Haddad. Realmente, os próximos dias serão 
decisivos para a sobrevivência da democracia no Brasil.

RISCO  Em todo o mundo, muita preocupação com o risco que 
representa o neofascismo de Bolsonaro no Brasil, país importan-
te do ponto de vista geopolítico e econômico. “Desde a II Guerra 
Mundial, raras foram as forças políticas exaltando tão intensiva-
mente valores e práticas do fascismo”, afirmam as historiadoras 
francesas Juliette Dumont e Anais Fléchet, em artigo no jornal 
francês Le Monde.

Mulher tem menos acesso a saneamento básico 
Com o golpe, 12,7 milhões de trabalhadores foram eliminados do mercado

A falta de 
saneamento 
básico atinge 
27 milhões de 
mulheres em 
todo o Brasil

marcelo camargo - agência brasil

mara cavallini-g1


